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Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios,· etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

7 horas.

o «(JÓl'I'HI.l do CommereiO)

ANNUNCIOS E_SPECIAES

AZEITE PARA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E'INOFHNSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FiSON & c.

XI

XAVIER DE MONTEPIN

O� DnA�iA� nA VIDA
ITRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCEIRA PARTI�

o AMO? DE l1l1!J. �ECCJ.DO�A

x

o Judeu A lll'aham
Abraham olhava para e l l a com pro­

fundo espauto. Vendo os mil francos,
os quaes não esperava receber tão prom-

\

'lamente, despertaram ao mesmo tem­

i)O todos Os seus instinctos de avaro, e

inspiraram-lhe uma idéa digna dos mais
famosos usu rar ios do mundo conhecido.

-Muito bem, minha filha, disse elle
depois de ter contado LI dinheiro, e o

desceu to .. ,

-:-Como, o desconto! perguntou FJo­
rencia.

-Eu me explico. Entrego-lhe uma

letra antes do dia do seu vencimento;

Num.

LEOPOLDO DINIZ

Dito

Dito ;., 4"-15 kilos

far-se-h a 1$500 rs. de desconto.

ris di' sua profissão

SOBRADO

§.� I logo, pr-sto-Ih« um serviço, e por con­

seguinte a menina deve-me um premIO. I
' -O homem esqueceu-se de que lhe
devo dinheiro, pensou elIe.
E sem rerlec tir no que havia do:! i n vs­

, rosi m i l n'essa su pposição, encetou ti m i-
damen te a q uestão ,

No dia seguinte, o sr, ele Mnntlou is -E' amanhã () dia 15, sr, Abraham,subia lentamente, com a r pcusa tivo a rlisse elle.
escada estreita e enlameada da casa da -E' verdade, respoudsu o judeu,
rua Da m iet te. -Dia de vencimer.tos ele letras.
Pela manhã procurara todos os seus -Peior para aq ue l les q u e devem

amigos, afim de lhes pôr em contribui- receber dinheiro o que dão 00lD dere",
ção as bolsas, mas, como bem o ouvi- dores r ernissos.
mos prophetisar na vespera, no Rene- -Ou para aque l l es que não parlemlagh, ao Sl;U amigo Carlos de Mau l éon, p .gar. ./

-Não. Desejo mesmo que o SI'. de ueuhurn de ll es pudéra ou q n izer a acu- -Ninguecn pede emprestado, sem terMon tlo u is ignore completamente que di r-Ihe.
a certeza de poder satisfazer honrada-estive aqui. Emquanto subia, pensava com um mentaos seus compr om issos .

-E,tà dito', Vou assigna r em bran- t'11 ,)U qual t8rror, no aoolhimantn -Tem razão, mas ás vozes dão-se em­
co, porque se q ui zer protestar a letra, POUC() delicado que ia receber do seu bar-aços moneta ru.s, inteiramente in-
póde fazei-o em no me de qUfJl11 lhe ap- credor. .

voluntar ios .

prouver: Ah! «squ ecia-rns ... tenho Porq u e, Ou inferno de Par iz e na vida -A quem f) \7t�1fI dizer! Olhe, eu quemais em meu poder uma au torisação de dividas e de desordens, uma elas lhe fal lo. ter.ho fa11U de ricaço )
do sr , de MúntlollIs com a qual e r a fa- peiores necessidades ria posição misera- --E é bem merecida essa fam�.
cil fazel·o paSSilI' algum te mpo na ca- vr-l que muitos rapilzes se criam, é ter -Pois saiba que me encontro a bra-
sa de campo de Clichy. rlfJ sffver, humildemente e de cabeça I ços com graVH>i embaraços.
Corno se vê, o pagillDêllLo inespei'àdo ba ix« as grlls er i as ignobais de um ju� - O ,enhor?

da letra tor n a va )'0\11" I j ude ,_
.lou a bomi nn v e l , ou de um agiota em -Eu mesmo , (:' para Iazer fd(,;(' ,\()�, r. c. (l () CiU usu ..

ra r io, que nem s'iqul'lr pellsava já em
miniatura

.
.

meus compromissos, vej()-me obrigado.
ir deitar-se. I Qual nao f'll oespa nto de .Ju l io v e n- b81l1 contra minha voutade, a tratar

F '.
'

do-:'e ,.tcolhir1o d" modo mais o.n-di a l

81 COrt.l. () maior rigor, t,odus quantos melorenc!(� pI:eotlen com .um a l ílnets beue volo , pelo h":lrac!o Abrahnm, e devem dinheiro.a au torisação a letra e sa h io. lendo 11;\ physiouornia do usu r a rio u ma

ex pressão Hati,feita n jovia l, em vez dn I
ar insolente que esperava encontrar. '

Um credor mystsl'ioso
-Parece-me, porém, que no caso

presente, esse premio devia ser] pago
pdo senhor.

-Engana-ôe comp letamen r e. O pre­
mio são trinta francos, mas como DOS

conhecemos ha muito tempo, i� eu não
GOU exigente, basta que me dê quinze.
Florencia deu os quinze francos ..

-Quer agora q ue lhe ondOSS8 a le­
ti';,? pHl'guntou Abraham.

í
..



ges, sendo nomeados: l° sup-
I
e não-i-d'ella-c-provincia do Amazo-: N'um dos bairros afastados de I tal Idéa! para que diabo o hão

. plonte o 2° Candido Bueno de na�; porque se esta alguma cousa hou- Pariz , uma raparig� metteu-i..;ej de fazer promotor?! ..
Camargo, 2° Paulo Lopes de Ha- vesse pedido, scrin certamente quo n'uma carruagem, dizendo ao co- -.

- lhe não fosse Li rado tão cedo o seu

11'0 e 3° João Borges do Amaral
digno e illustrado administrador. cheiro que a conduzisse ao hos- Si eu soubesse onde se es-

e Castro pital onde eram admittidas as i conde Piron, tinha-lhe prestado'

"

,

Corno se deu, entretanto, essa fal- I- .. -.'-----' -

}1al't\lrientes., . I
um relcvantissimo serviço, li-

FALLECIMENTO catrúa govcrnamental ?
.

(

OP?" ciu.e, qual a sua causa, is- Pouco depois de começar' a I songeando-Ihe as suas tenden-
No eemiterio da irmandade 1

I
'

h' id dse é -escusado perguntar. Ninguem o carreira, a rapariga soltou um I eras mOlM1'C roas e a sua vai a e

iznora. O dr, Thcodoreto foi dernit- grito afflictivo, e cahio sem sen- ostentosa pelas grandes. honrastido, porqU<3 sanccionou a tal lei 'Üdus, O cocheiro parou a carrua- e as grandes bajulações, que lhe
a.u.rea. que creou o fundo de ernan- 1- f

00 gem, desceu da almofada e an
•.
I'Or- nao no raco.

cipação amazonense com 3 contos __

de réis, lei votada unanimemente pe- ximou-se da ereutura, que, vol- A estas horas estaria elle na

la assemblea provinoiai; foi demiui- tunda usi , disse ter dado á luz, espectativa de uma elovadissi-'
do, porque teve a petulancia de achar Bastou ao cocheiro olhal' para o I ma dignidade, e, mais tresentos
que a tal lei era. realmente a.u.reo., J' d d a se cer e sessenta e t t di�!n u a carruagern,p,al" ,

'-I
'0'- I c an os las, menos

e o topete insólito de ir deitar o ver-
tificar do que ella dizia; mas to- tresentos e sessenta e tantos

bo no Lu.nch. congratulatorio da
8 7_;Zinh�-:1< amazonense, em Y8Z de das as suas diligencias foram I dias, abicbava a corôa do Divino

se ir deitar na c;\ma-que é logar inuteis para encontrar n. creança,! e estava feito Imperador!
quente. Suspeitando a existenoia de I Faço idéa como se róe de in-

I· P' ,O dr. Th�ocl,()relO foi derniuido, algum phenomeno para elle des- veja, o �ror�. ..... '

organisacâo a seguinte: porque prl)te�l:l Irancamente.D .movl- conhecido, volto� par,a a alrWJ-! Quem se n a surdina do seu

Presidente c1,) conselho e mi- rnel�t(). etnao�I!�:�j7��' da pr(JVI�c�a_< (�: .fada , sem attender ás supplicas I negr? dese�peJ'O-é o.meu sy[l�-rn.,:J1"CLp.:x,_u.J ,-notem beni) e
J " Ipatbléo amigo-Sebastião Perelnistro da fazenda, conselheiro trabalhava com ardor e desassombro. ela raparrga , que asseverava a '1,

-

F d S...
.'

lih ·,1 existenci. de um 1']()V') SeI' ra, o futuro Imperador 1)01' ae-
Dantas; imperio, runco 8 a; crvico pOi' I ertar os escravos.na pro- ,', '.

"
, _,' .

insti F
'

S d
" vincin que lhe coube administrar. inm N'I'StO apparece um transoun- clamação unarnme da rrman-

JUS Iça, rancisco 0,-- I'e; guerra, v "

dsmnisando, na Iórma da lei e com a dade l
Candido de Oliveita; marinha, I te, trazendo nos bracos a crean-

C] /1 Ib 11
...devida equidade, os propnetarios d'e-' , " a cu o o o o que e e teraalmirante Delamare ; estranaei- ca que tinha cabido da carrua-

A, u 18s. "
'

arregalado agora para a coroa
ros, Matta Machado; e agricul- E' � f gem nara a rua sem soffrer dam-] '--., .'1..IS o po P gU9 00 acto, t, I sacratIssHna!
tnra, Carneiro da Rocha. Como'se fez, entretanto? no algum. I '

.

-,---- MUI-to "1'mqlesmerJte' o' ml'nl'ot"
.

E b Ih d
Isto de a gente se lembrar() �.' •

-

" G- m ru a a a Cl'eança o me-I' A

FESTAS rio, representado pelo seu membro 11 �
. .

1 "t' que val encartolal' uma coroa e

Em primeiro d'este mez de- mais inlimaíilente l'elacion:1dú com a
101' que _01 poss�\'e , nos ves 1-11'e0"81' mn Impel'io sem empeci-

. , nova vlctÍma immoLda. á Hydril Lllle dos da mae, c()ntmnou a

carrua-II] <J_. d
' '�

dVIam ter-se l'eahsado em Pom-
I 'i b' d 1

,. p. r '1 gem o seu caminLo para () hospi- }?� e, Opposlçao. ,. eve ser
,

f t .,
.

t, "R t' ,,' . te�1 to ca eçà (. iSl. tl� IIlO Cl)[l. o
(, ICUlsa mUlto doce!.,pela es a�, 111 el es,_an IS81Il1aS, Imolo dI) sr, PeDIdo e a JlflgU::l do sr. tal, onde POUC') depoul, a rapu- " ,

l'epl'�ducçao exacta das festas Andrade Figu��ira e o S_I. S:IUZ� Car- I'iga dava á luz outra Cl:eaoça, I Quem me pOder:_a explIcar to-
publleas do tempo dos Cesares, valho pOI' caUda; (/, ,111111,lsto,nO

c1ls6e (l,O, I CO,m toda a feliCida,de. Idas
estas commoçoes, sem tro-

festas no CIrco, corl'ldas de ca,val-I preSidente
d,) Afllazu[as-pelo tele- COR, era o actUf.Ll doutor pela

los, sacI,'ific,ios, pl'OCiRsõer<, tendas gr.apho: «Theodol'etiJ. )Va.is s�r,
de- J----:---._�.-

.---

) I academia de Louvain; m,as, poranDadas, visita simihtda do im-j rnlttld�),�t�u .��l.��:), .

I a�l:nc!a-�- '�1crobltos"o.. outro lado, Ene, que nasceu ca-

d
Ih,), No.:::> g ULZ�, j, pdup(ll-te golpe, A d 1 d' 't' d

-

�el:a 01', e�actarnent� como .s,�1 Nãll �ca .zangado, Se arranja outro Não sei, o qu� é feito do melJ.
roa o P�L� l.reI � e succ�ssao,faZIa hfl. 1.800 anno,s. E lllaIt-i. I rfegoclO melhor,» companhell'() P�7'on. nunca �abüreou vstes S\)bl esa!-

um combate de gladIadores, um I Ej looe' l:lep'l!'s' Z,",,,! de('I'eto de T I d' ,tos agl'()-dQce� de uma ascençao
,,' (')

I ,. ,,'...ue,. ,
-

en }()-O procura o nos )01'-., ... ._

casamento e �m llmeral como no 1 Iniss'l('io d' t d' t 'a l.llopmada as l'eglOes aureola-
. , .

-'

, naes a erra no expe len e as 1 ,

tempo dos romanos. A ClvllIsa- Que ha de fazer agora (\ dr. 1hen-
t' 't" 'b't'

uas d onde pende a pUl'pnra em
- .

d d t "l
c

�eCl'e arIas e a e no o 1 ,uarlO,
fI' dçao retrospect.lva representa a, ore O I l'eil'eg[l.S lal'fDOnlOSas, espe-Impl'u:fi.cua busca,

--- Acho que 0.' melhor é cuidar de ou' nhando-se das espadoas e envol.
,

Gambetta, cujo monumento se 'I tro afficio-colllo lhe foi acertv.da- A bypothese mais. aceita,vel vendo-nos o vulto, sem todavia
inaugurou ha pouco em Cah()l's, I �1el�.t:. aco.nse�!l�\d.c� hant�m TPelo ,�1U- para, explicar a sua eliminação nos occultar a rigidez torneada
devl'a c nC'itlI"I' 44 annoR 8'112 do [,1UlbtICU tollLtll1liSt,l duiS .LJapsos do mundo da l'Jublicidade, era d II' h' dl) <.:; "

d 7 . a cane (1 e o c umaço Cl:t1'Ill] o

conente. O pai assist.io á apo-
e 0ap1S, admittir que elle huuvesse C<1- dos calções!

h d '1h 71 Sim; cile que lião cai(.\. na asneira hidu na asneira de ingerÍI' It 808e .. o ti 0, conta, annos e
-nunca mais! -de tomar a 'seria o

a -

Estas cocegas cheias de sen-
está ,cheio de vig li'. Por ol:casião J '.1 t 1

..' guma. xaropada .('10� medico R ou
<,",a'ço-es �osto�aF' e de,II'cad(C\.s 11l1Il-cargl) (O pl'oswen c ce prOVlnCIa, e " 5'�' ..... "

da cel'efllonia, disse a um j(lrna- não des:\pl'oveil� a lÍç�o que lhe deu o pmtwos do pI�esldet�te, �sta hy- ca as sentio o doutor que acei-
lista: «Ha P;)UC() quandu' passei goverllo, na expressa0 elo CItado es- pothese, por:m, nao pode ser tou a, demissão do gabinete
de carro \71 o meu Léon com a criptor: «O muri:!o não acaba ama- a�r�littida, S� ,Of no,sso c,oll��a se

I strahico, mas experimenta-as ()
mão este�).c1ida pal'a mim, pare- nbã, e a verdadeira abolição é c�t!a tornficasse pu ",al1nfiuxo, Ja ne

nosso amigo Sebastião, S. M. I.
d 1·· 11" I um f.11l sua casa, ou a[]tes mettloo 11'" mlllto e�tal'la l'el)!''-'Sellta11docen O que me c IZIC1: a 1 val meu I

Cb. --'1:3 '

,,, (.1 D Seb" "tI'a-o G(' me'� q 1

. . em sua concna. » , _ __:_ (.I.D ) D, o l.e espe··
pae»)' parece-me Imp:>ssrve1 que .

um ,trIs,'te papel n,� reh,lçao da
ra a curôa e por -qllem ninguem'

,
, Quanto ao governo strablCO que fe- t 1 :1 d d t -

l�lOrresR,e com tan,to futul'o que lizmente nus I'ege-elle que ponha nCl
llWl a Ir a e es ellense.

espera, excepção do thesoureiro
tmha diante de SI, Morreu novo lilgal' deslJccuparlo pelo dr. Theodo- Não. Elle está vivo, vivinho da irmandade e l'espee.tivos i1'­
como t.od.os os antigos romanos.» reto Suuto o primeiro surn, es, coino a sardinha da barra. MajH mãos, corôados (iU não, que lhes
.As festas foram esplendidas, fu,i que lhe apparecer-um presi- dia, lJlenOS dia, surge-nos ahi pareee terem muito a esperar dodente corn.,rn.,e i�es aub�es, d'

,

e ImprOVISO" a menos que o mealheiro do indüritado monar-E' isso o que se quer, u

. ,

I "

" ,

" �o �a presidente não o tenha emp�l- cba para encher de pão bento as
, 9, [nInJs,ewJ Ja c()nle�sou o �'-'? UV-1 madp com alo'um d'aqaelles fa- alo"ibeiras .... do D' v; .

cldwo amor pell)s COD1,pannel.-,
Ó

t I <J 1 Ino.

d 7 -

I f t" ,mosos actr;s, capazes de "ran- �'nova magestade com") a·
...

i�OS uO ��ao a 0_0 al!)ea[�o, . e", ,'" . ", t'

�

_ "

'

portanto, la gU9 e{,Zes saa 111- ("formal ,um vendell u e.l! pj omo- Regeneraçao, ennamos 08 nos-

dispensaveis ao.s tirantes do carro de; tor publIoo. E'OS .parabens!
ES)L�do.,. ,�ue se r:eme�ta um sem de- Todavia, Pú'on, quer-se-nos IImc I a pell a o AmaZlm(\s. .{'fi "S perior a estes at _

E não se arrufe a Hydra ... »
a gl1laIS' ull _

'

t
a

... I l'�o1ta.-E' bom não confundir-não,
.

. ques... 1 e e nao per ence a sou o de S. José•

do Senhor dos Passos, foi hon­
tem sepultado. ás 10 horas da

inanhã, o cadáver da sra , d.
Carolina Vinhas deMoura, con ..

sorte do sr. Caetano Nicolau
do Moura, negociante n'esta ca­

pital.
MINISTERIO

..

Annunciou o telegrapho e já
o repetiram os nossos collegas,
-que a data baptismal do no­

vo gabinete é -_ 6 de Junho, e a

TOLENTINO.

A exollBra�Jo do sr I Theodoreto
Aproposito d'este facto, lê-se nas

Notas á, rr-ba,rgern., da «Gazeta
de Noticias» de 2 di) üOl'l'ente:

«Por decreto rle ante-hontem foi
demittido o dr, Thelidoretn Souto 'da
presidencia da província do Amazo­
nas-a seu.; pedz:do.
A seu pedido, d'elle, Theo.doreto,

..



Jornal do Commercio 3
eee""'iliiiII' ±Wins"," ............�!i"''ú"... 'ª' '3p·

CONSULADO PROVINCIAL I segunda vez, é talvez uma inspi-I nha feito triumphar a candida-
De 1 a 7 de Junho: ração de Deus. I tura de seu condiscípulo, o ge-

Renda geraL... ..... 2:016$054 S' h; d: ,t, lt
.

d neral Foy, nas eleições para de-
li> 2

a > \) meu qual o, sa 81 a
1» especial.c.i. 11;jp80 'cama mais orgulhoso que entris- puta: o.

"2-:-027$851 tecido das noticias que acabava Offereceu-me uma carta para
. , 6 de saber. Ia, pois, por minha o illustre deputado; a aceitei, o

OnSERVACÕES METEOROLOGICAS vez, ser em alguma cousa util, abracei e fui despedir-me do meu

devolver á minha mãe não os digno abbade, que approvt.u 111i­

cuidados, que me havia prediga- nha resolução abraçando-me com

Iisado , isto era impossivel, po- lagrinias nos olhos; e quando lhe
17,1, ma- rém, evitar-lhe esses tormentos pedi alguns conselhos, abrio os

diários, que a escassez de l'eCUT- os Evangelhos e apontou com o
Céo encoberto,vento: aragem fraca sos attrahe; assegurar com meu dedo estas palavras: Não faças

de NE. trabalho a tranquillidade de seus aos outros, o que não quizeres
� ultimos annos; era, pois, um ho- que te façam.

mem, desde que a existencia de Parti na mesma noi te e che-
uma mulher ia depender de mim.

EDITAES

Consulado Provincial!

Pelo consulado provincial, se faz
publico, que �e acha concluido o lan­
çamento do imposto (sobre O com­

mercio e outras classes), creado pelo
art. 24 da lei n. 1042 de 12 de Ju­
nho de 1883, relativo ao corrente
exercicio de 1884 a 1885.

Os collectados que tiverem de re­
clamar contra o mesmo lançamento o

deverão fazer 00 prazo de 30 dias
contados d'esta data, de conformidade
com o art. 22 do regulamento que
baixou com o acto do Exm. S. Dr.
presidente da província de 30 ide Ju­
nho rlo anuo p. passado.

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, 7 de Junho de 1884.-0
administrador thesoureiro , Anio-
71ÍO L. do Livramento.

Dia 7, ás 4, horas da tarde:
Barometro 769,7.
Thermometros: minimo

ximo 2·0, i;

'Ui wzx

VARIEDADE

guei a Pariz hospedando-me em
E�THAD� NO MUNDO

I M� projectos, mil esperanças, uma modesta estalagem na rua

Acabava de completar vinte cruzaram-se em meu espírito St-Germain-l'Auxerrois, conven­
annns quando minha mãe entrou agitado; por outro lado, era im- cido,que calumniavam á socieda­

-uma manhã em meu quarto, possível, que não obtivesse o··de, e que o mundo era um jar-'-\ IlUPOSTOS DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES,
abraçou-me, vertendo copiosas que pedisse,. quando dissesse a dim .de fl�re.s de �úr�, cujas por- PREDIAL E 2 %

sounn VENCIMENTOS

lágrimas, e disse-me: todos esses nomens, dos quaes
I tas Iam armr-se a minha yon,ta- DOS OFFICroS DE JUSTIÇA

A b . '..1 dependia (I meu futuro: «O que de. Pela' inspectoria d'alfandega-- ca 0, meu anngo, ne ven-Ill
,"'.

h
� '"

der tudo quanto. possuimos para
18S pe�o e �ara mm � mae, e Essa mesma noite escrevi ao se faz publico que se acha con-

pagar nossas dividas. para a. Vll1V� e seu antigo com- ministro da guerra; solicitando oluido o lançamento dos impos-
.

-Fez bem, minha mãe. pa�nhell'? d armas,
�

para minha
uma audiencia, detalhando-lhe tos acima para o fucturo exer-

-Fiz bem) meu pobre filho; mae, minha boa mãe!»
os meus direitos para pretender' cicio. de 1884='1885, pelo que são

olha,nossas dividas depois de pa- Nascido em Villes-Coltereta, e obter esse favor em nome de convidados os Srs. collectados a

gas, só nos restarão 253 francos. pequena povoação, proxirnamon- meu pae (o general Dumas). pas- apresentarem d'esta data a 30
-De renda? te de duas mil almas, se adivi- sande em silencio, por delica- dias as reclamações que tiverem
Minha mãe sorrio tristemente. nhará que os recursos não eram deza , os serviços prestados, po- de fazer sobre o mesmo lança­
-Ah! é tudo? perguntei-lhe. muito favoráveis para a educa- rém, que uma carta do marechal mento, como preceitua o art. 27
-- Sim, é. ção; um bum cura, amado e res- que para qualquer acontecimeu- do regulamento que baixou com
- Pois bem, minha mãe, to- peitado de todos, me havia dado to tinha commigo, dava delle a o decreto n. 5690 de 15 de- Ju-

marei os 53 francos, e esta noite durante cinco ou seis annos lic- mais ineontestavel prova. lho de 1874.
par tirei para Pariz. ções de latim, e me havia feito Alfandega do Desterro, 26 deDormi essa noite, sonhando as
- Que irás fazer ahi, meu po- fazer tambem alguns estudos �)o-· d 71f.·Z

• Maio de 1884. - O inspector,passagens as 1rL� e uma noites,bre .A lexandre ? bre as rimas francezas. Emuuan- • Pedro C. lJIá10tins da Costa.I No dia seguinte adquiri um al-
-Vel'el' os amigos.. ' de meu to a arithrnotica, suooessivamen- k d 2- 00 "'--�����"""""",""""""""!"""!"I"--_c o v Illana e o, O direcções e

""=" ......�======? _

pae; o duque de Bellune, minis- te tres mestres de escola tinham
S renuncia do a fazer-me entrar na

puz-me em campo.
tro da guerra; ebastiani, tão po- cu ,-

deroso com a flua opposiçâo.corno cabeça as quatro primeiras re- A. DUMAS (PAI). t�;J���::���;�::L�:�(:�zo,7:�os outros o são com o favor, ,que gras; em reverso, possuía uma ., .. __ � <OI

filhos e genro agradecem do fundo
gosam. Meu pae, mais antigo que educação campestre, isto é, mon- PUBLICAÇÕES A PEDIDO d'alma áspessoas que acompanha-
todos elles como general e que tava todos os dias em quanto ca- ._- ... _'___ rarn á sua ultima morada os restos

.foi cornmandante em chefe de vallo encontrava, corria doze le- §. &i!:. União �rt,h.t,ica mortaes de seu idolatrado filbo, irmão
quatro exercitos, os ha tido a guas para assistir um baile, jo- AGRADECIMENTO Fe cunhado' -jJOSé G!lilherme

.

t d b 1 gavn a espacla e atirava á pistola ..
i ragozo, e (,e novo peuem. :.1.o.s seusquasl ü. 08 80 as suas orc ens. - a.

E d d Irremos uma carta do duql1e de com bastante üert·eza e á trinta rn, Dome e to os os rnem- p�renles e �ml�os para aSSIstirem a

d'f�'l t .

bro d esta corporacão aO'l'ade- missa do 7 dIa, que, por alma do
Bellune, que comprova, que al- paE'S08 l11Cl men e el'f'ava uma .." � fi "d d- .", : C

" , . .. ço ao mUlto dlO'no CH vulhel1'O sr.
mesmo lfl .. () man ao rezar !lI: (1-

cançon um favO!' de Bonaparte <,ove (,lI uma leblc"
B

. .

G II . pella de S. SebastIão da PraIa de
. l' d ]\li' D

.
enJamlll a. OtI, a quem este Fo' r,", terçL"-I·('·lr'a ,10 do c·ol'r:ente, a'"Por llltel'meüIrl ,e meu pae,' uma 11 t t

L' LI 1 u
1. eus_ pI�epal'a lV(.JS e.I OS",c.ou.

- anno u.'o.ube_ a missão .de., l'ealisar 8 horas da .manhã, pelo que antecl'-càl'ta de Sebastiani, que lhe agra- ,,1 .� f .sa que \ UI()U pouco, Ul PaI�lqI- a festIvldaflc do Espll'Ito Sa.nto pão sua eterna gratidão, e assim tam-dece o ter tomado parte no exel'- par a tudos os meU8 conheCIdos na villa de Tijueas, as maneiras bem se confessão summamente gratoscito) que marchou para () Egypt(); a rninhü partida para Pari?;. affaveiH que, indistillctamente, a todas as pessoas que prestarão-secartas de Joul'dan, de Keller-
II se dignnu dispensar a todos que bonpdosal�lente durante a enfermidade

mann, de Bemadotte mesmo.' . do rallecldo.
compunham a, banda mUSIcal da

Pois beml irei até a Suecia, e, Re No café contiguo ao escripto- referida Rociedade, que fôra por �di���,?�g.ii�.lõ.
..\'t!J

fÔI' necessario, me approximal'ei rio da agencia de mensageria se
s, s. contractada para essa festa. , T R p\ S T E S

do Rei e farei um appello ás suas achava um 'antigo amigo de meu QA b" . ( " 7 TOO I '/ ••

uem precisa�' cumprar uma mo-
lembr�nças de Holdado. pae, e que conservava para nossa

.. � n�s). (1:-1.0\ () ��u��no., \08 qdla e Ol1ti'o.s objectos necess;),ríos ao

-E eu, durante esse tempo, o família alguma gratidão. Tendo llJeus C.Jl:SOCUti �)�n�fe8tum um 111�o. domestico. por preço rasoavcl,
que será de mim? sido um dia ferido, foi tratado reconheClmento Ilhrrntarlo-pe- dlri]'l-Sc á esta typogT'aphia, que se

'" eIJl Ilos.;:a ca·sa' e-I co C']I- :lad-r lo mesmo, I)ar,' no'5, hOnl'()Sl' ".'SI· - informará.
.

-,Tem ra�ão, porem não se ..c.·, eler', u os que �., ""

inquiete, não terei necessidade reeeben de minha mãe e de mi- rn() motivo.
1 f t

.

'p' nhairma� ficaral}'} O'l'<'u'�d'serrlCie azeJ' ou ra Viagem a anl. b ao. Ct (, Secretaria da S. M. Uniãow .

Partirei e�,ta mesma noite. sua memOrIa. .

Al'tiRtica� em 7 de Junho de
-- Faça o que quizer, dísse-me Muito influente no paiz pela 1884:, - O secretario, Thomaz

minha mãe, abraçando-me pela I'sua f()rtuna e RlIa probidade, ti- Florencio da Conceição.

ANNUNCIOS

Precisa-se uma criada, para o ser­

viço de. uma casa de familia, á rua do
coronel Fernando M:\ctW.ULl, tl. 27.



I,�
Nesta typographia se informa quem

vende um soberbo piano de acredita­
do autor.

CHEGARAM PELO ULTIMO PAQUETE

CATIIARIN"ENSE
Os seguintes artigos propríos da estação

TQ I PALETOTS' -'--1- Jaquet.as.�Q
'---'o de diagonal preto, enfeitados, a 20$, de lã, a 2$500, 3�500 e 4$500.

Recommenda-se ao publico o xa- ,24$, 28$ e 30$000.
.

_

Melas
'..

rape de ANGICO COMPOSTO, approvado Ditos de panno pil.ito e feltro, a de la p;).ra bom em , brancas e de co-

pela E�ma, Jllnt:;t,de Hygione Publica, 35$ e 14$000. res, a 1$ e 1$500.
.

e-maravilhoso medicamento, preparado Ditos para 'meninas a 9$ e 10$000. DItas para senhoras a i$, e 1$;)00.
com a decantada comrna de Angico . 'Ditas p.ara meninas, a 600, 700,'" , Vesthh)§do Pará e alcatrão de Noruega. E' 800 e i$OOO. I

efficaz para todas as enfermidades do de feltro para meninas, a Ü$OOO. Ditr s para meninas, curtas, a 500. !

peito, agudas ou chronicas, como se- Ditos, ditos de cassa n 6$, 10$, Camisas
jão: bronchites, catarrhos; defluxos, 12$ e 14$000. de ílanella, a 3$500 e 4$000.
tosses rebeldes, asthm�., etc., etc. Capas

,

Arminho preto, franjas pretas, col-Este excell�nte meul�amento, pre- pretas e de cor, a 22$, 25$ e 35$. lotes; plisses, pentes para tranças,
para.-se no RIO. de janeiro, na Phar- Ditas de lã, a 7$ e 10$000. fronhas grandes e pequenas, ligas
macia Braganrina de Mendes Bra- IF'icbús para meninas e senhoras, setins. fi-
g�nça & c-, e acha-se á venda n'esta de lã, a 2$, 2$500, 3$, 3$500, 7$ chus de seda, pretos e de córes, \.,eos ICidade na

e 10$000. para �iuvas e muitos outros artigos.
PHARrVlACIA POPULAR

5 Praça Barão da Laguna 5

PREÇO 2$000

Vacca
o dono de uma vac�a preta que

tem uma aspa quebrada, pode dirigir­
se ao escriptorio desta folha para ser

informado do paradeiro do animal,
ql1e será entregue á vista do recibo
de ter pago este aununcio

Xarope Vegetal de A. Go'es
A_TTE�T..8..DO:3

Além dos attestados dos il lustres o l i­

nicos, Srs. Dl,s. Belchior da Gu ma Lo­
bo, Seraphim J. Rodriguez de Ar-aujo,
Carlos Hen r iqson, Caldas, Fel ix Rodri­

guez Seixas, etc., etc.,que !lOS abstemos
de publicar, transcrevernos os segu in tcs:

Attesto que soffrendo de uma forte
bronchi te ha tem pos, Iu i acousel hadó

(lGe fizesse mo do Xarope Vegea
1tal de Araujo Góes, cum o

qual em bl'eve, t111LHJi c,)illpletamente li·
vre dos padecimeÍltos que tanto me

perseguiam.
.

E por Ser verdade,assigoo o pre,;ente.
Rio Grande, 30 de Janeiro do ).883.

Bernardino Souza.

(E�tá sellado e l'�conhecido )

Attesto .que achando-se meu filho de
nome Al'gemiro, de apenas 1 anno, Rof­
frendo rle utna br(Jnchite, fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Ara njo Góes, com o

(lua I, em �llenos de 2 mezps, fií:oU racli­
calmentl;J CUl'ado.

E'm testemunho de \'(�!'dade, :ls8igno
o presente.
Rio Grande, 1 de Março de 1883.

A rogo de Miiria Jose Fe.ijó,
por não saber escrever, Joo,o de

A?'a'ujo Pereira.

Dezenas de attestados acompanhão as

bullas de c'1rla um 'd'ess2s prepararl0s,

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

R.,_t1. lJLINO

CHAPEU� ABOLICIONI�TA�
CHEGARAM. PARA O

PllRAIZO DAS DA�lAS
8 RUA DO SENÁDO 8

12 RUA no"",J PR""NClPií,'I_1 J_'.�
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Q ro o:

'-

...s o.. Cf)

'-' �..:.
�..g Cf) I� Attesto qUI;) soffrenrlo ha mais .de

o i5) q u s tr o anuos da imper-tinente enferrui­
":)..... � .�.:..c:l
..c �::õ 2: rladf3 Dartr o, fui aconselhado que fizes-
Q) .� :::l o.. :,le UZlI da Salsaparrilha, Ca roba e No-
8 ee o... ee gueira, de Araujo Góes, e que hoje,.... o :::l

::: ;; "'C
o: mercê de Deus, e a esse medicamentá

·g..�olâ'� me vejo restabelecido, (l que attestei e
,,� ..... ::?' � juro ern nome do m iuha honra, e agra­

..s:; � ;g g. docido ao inventor de tão gréllld"l reme­
'0 W ;;:- c dia,
25 � -s � Rio Grande, 4 de Março rle 1883.

:i o
'ro

i2 Antonio Alves da Fonseca,
� ,i!5 .::?'
OJ<J o.. ....

Tiras bordadas
GR A N�D'f.i"l QUE�i\Jf' A ""..J..ià. • ..CJ 1 J.:fJ.....'"1.. • • • •

Chegou á casa de Emílio Blum um grande sortimento de tiras bordadas
e entremeies, (para mais de 4,000 peças), fazenda finissima, de todos os pa­
drões e larguras, qlJe se vende com 60 % de abatimento sobre () seu

valor, a saber:

._�_._------,----_._-------,--_.,---------"---,,--

»

)

»

DA LAGUNA

PR..EÇOS:
$800
$500
$320
$200 »

de botões de Madreperola, a

Legitimos italianos,em bor­
dalezas e engarrafados

DIVERSAS MARCAS

\8
��

Excellentes e de diversas qua­
lidades

No armazém de

eJOSÉ BON�ll�NTE DE�lf\RIA
RUA DE JOÃO PINTO

SALSAPAllRILHA -

DE

CAROBl E NOGUEiRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Além dos at testudos dos il l ustrus c li­

nicos Srs, Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos Henrtqson , Seraphim José

Rodr-igues de Araujo Caldas, Drum­
mcnd de Macedo, Felix Rodrigues Sei­
xas, que nos abstemos de publ icar ,

transcrevemos os seguintes:

I" largura .

2a dita .

S&. dita .

rs. peça
»

)

POR BAIXO DO «HOTEL BRAZIL)

RIO DE JANEIRO
Tem sempre prelos, maçhinas e seus accessoI'lOS, typos em caracteres

communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objeetos pertence0 tes á

typographia.

Attesto eu aba ix» assignudo que, 80'f­
f rendo h a mais de um auno de u rn a

pertinaz em pingem, 110 lado esquerdo
do peito, fôr a aconselhado que flz ess e
uzo da Sa lsapur r il ha , Caroba e fu­
lhas de Nogueira, de Araujo Gões,e fa­
zendo uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor. e continuando no espaço de
t r es mezes, vi me compl.tamsnts res­

tahelecido, e por me conSideraI' curiido,
a tt13st(\, firmo, e "conse] harei a toc!ns

qne em ta(." enfermidades facam uzo

de tal medic�ll1elltu, pelo meu 'r'estabe­
lecimento.
Rio Granele, :3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto Erevozdal.

DEPOSITO

NA PUARMACIA E DROGARIA
DE

;rp� )!f( )f:�ji;� )���f)! :r�1fl);rpi�1F�.4.v�· tQJ�� J� \gí JC/'-'� '\bl) &\1 � �J�

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE N...t\.TUR,ALN

As encommendas serão satisfeitas com a maxima
prompticlão.

Ou

SEIVA DE ALVELOZ
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O leite (seiva) de Alveloz e

um especifico para destrllir e traze!' a
cura radical dos carcInomas, epitbe­
liomas ou cancroides, e feridas cbro­
nicas de qualquer natureza, vegeta­
ções syphiliticas, verrugas e outras exs

crescencias da pelle, como �ttestam a­

diversa,s publicações do illl1strado cli­
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharmac.ia Popular.
5 PRAÇA BARÃ.O DA LAGUNA 5

"

dita .

Tem tambem um g!'ande sortimento
1$200 a. grosa, fazenda Sll perior.

'PRAÇA .BARÃO

DE

LOPES & PACHECO

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

J O S É DAS Il V A C A S tA E S


